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Data Horário e Atividade
 

DomingoDomingo
03/12/201703/12/2017
1º Domingo1º Domingo

dodo
AdventoAdvento

10:30 hs: Culto de Confrmação com Santa Ceia 10:30 hs: Culto de Confrmação com Santa Ceia (P. Guilherme)

Texto da prédica: 1° Samuel 16,7

12:00 hs: Ensaio do Coral12:00 hs: Ensaio do Coral

DomingoDomingo
10/12/201710/12/2017
2º Domingo2º Domingo

d0d0

AdventoAdvento

19:00 hs: Celebração e Festa de Natal19:00 hs: Celebração e Festa de Natal

Em seguida: ConfraternizaçãoEm seguida: Confraternização

DomingoDomingo
17/12/201717/12/2017

3º Domingo3º Domingo
d0d0

AdventoAdvento

10:30 hs: Culto com Santa Ceia 10:30 hs: Culto com Santa Ceia (P. Guilherme)

Texto da prédica: João 1,6-8, 19-28

DomingoDomingo
24/12/201724/12/2017

4º Domingo4º Domingo
do Adventodo Advento

- Véspera- Véspera
de Natalde Natal

17:00 hs: Culto de Natal 17:00 hs: Culto de Natal 
                                      (P. Guilherme)

Texto da prédica: Lucas 2,1-17

DomingoDomingo

31/12/201731/12/2017

1° Domingo1° Domingo

após Natalapós Natal

Não haverá CultoNão haverá Culto

Paróquia Vila Campo Grande - Centro Social e Educacional Sal da Terra

Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782; Vila Campo Grande;  04455-000 São Paulo-SP

fone: (11) 5611-0486 e-mail: capeladecristo@luteranos.com.br
e-mail: saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento da Secretaria:
Segunda a Sexta: 9:00 às 18:00 h - Sábado: 9:00 às 13:00 h

Pastor: Wilhelm Nordmann - e-mail: w.nordmann@gmail.com

www.luteranos.com.br/capeladecristo - www.facebook.com/capeladecristo
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da CAPELAda CAPELA
terças e quintas terças e quintas 

14:30 – 17:30 h14:30 – 17:30 h
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Caros Membros da nossa Paróquia!
“E deu a luz a seu flho primogênito, e envol-

veu-o em panos, e deitou-o numa manjedoura,
porque não havia lugar para eles na estala-
gem.” (Lucas, 2,7)

“Quem teve a ideia de cortar o tempo em fa-
tias, a que se deu o nome de ano, foi um indiví-
duo genial. Industrializou a esperança fazendo-
a funcionar no limite da exaustão. Doze meses
dão para qualquer ser humano se cansar e en-
tregar os pontos. Aí entra o milagre da renova-
ção e tudo começa outra vez com outro núme-
ro e outra vontade de acreditar que daqui para
diante vai ser diferente .”  (Autor desconhecido)

Mais um ano se
passou,  mais
uma vez estamos
na época do Na-
tal. Muito já se fa-
lou sobre o Natal.
Escolhi  dois  tex-
tos que parecem
não ter nada en-
tre  si.  Mas  acho
que não é bem assim. Vamos ver... 

Maria  está  na  estrada com  o  Filho de
Deus no ventre e seu tempo de gravidez se
cumpre: é chegada a hora de Jesus nascer.
Mesmo sem condições adequadas de aco-
modação,  a natureza faz sua parte: o bebê
nasce. E a História, mais tarde, nos mostra-
rá que essa criança   seria a grande Espe-
rança de toda a humanidade.  

Esperança  que  precisamos  muito  para
seguir com a vida em frente. Esperamos
por dias melhores, paz no lar, saúde para
nós e nossos familiares e amigos, o empre-
go perdido que queremos recuperar e tan-
tas outras coisas...quem criou as fatias do

tempo sabia das necessidades humanas e
do cansaço que sentimos, às vezes , diante
dessas situações. Mas o ano vira, o número
muda e, apesar das nossas esperanças, os
problemas continuam ali...

Parece uma mensagem de fm de ano
muito triste, não é? Não!  Porque além das
fatias do tempo, imerso em todos os tem-
pos do Universo está  o  nosso Deus, que
cuida de nós apesar de nem sempre perce-
bermos esse cuidado. Deus que enviou ao
mundo o Seu Filho Jesus, maior exemplo
de amor, humildade e bondade existente

na  Terra  e  nos
Céus.  E  ele  não
veio  em  “situa-
ções  adequadas”
aos  olhos  huma-
nos, mas em toda
precariedade  a
nos mostrar que é
possível  enxergar
a Esperança se ti-
vermos  Fé: no fu-

turo, no cuidado de Deus por nós, na Bon-
dade e no Amor. Fé que teve Maria, que
não duvidou nunca do amor e dos propósi-
tos de Deus por ela, vivenciando todas as
difculdades com muito Amor. 

Os nomes de sentimentos nesse texto
não estão com maiúsculas à toa: sentimen-
tos são o que nos move adiante, não as fa-
tias  do  tempo.  Que o  período  do Natal
seja , na sua vida, repleto de sentimentos.
Principalmente  a  Gratidão  e  o  Amor  ao
próximo, maiores lições que Jesus nos dei-
xou, a partir de Seu nascimento na noite
escura, em uma humilde manjedoura.   

Karin Seehagen Palange

P a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i oP a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i o
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 Foi naquela sexta-feira a noite fm de no-
vembro no supermercado perto de casa:
Estava com pressa e queria fazer as com-
pras rapidamente. Mas desta vez nada fei-
to! Filas quilométricas apesar  de todos os
caixas ocupadas. Gente com dois ou três
carrinhos  trazendo  enormes  quantidades
da alguns poucos produtos. Pareciam fazer
estoque até o fm dos tempos...
Peguei nas estantes o que faltava em casa
e me dirigi para a fla do caixa. Lá logo fui
abordado por outra pessoa porque não es-
tava  levando  ne-
nhum  dos  produ-
tos  em  oferta.
“Que oferta?”, res-
pondi,  e  logo  fui
questionado:  “Mas
você  não  sabe?
Hoje  é  Black  Fri-
day” Muitas ofertas
imperdíveis!” 
Chegando no caixa
a  funcionária  me
abordou  sorriden-
te: “Você não está
levando  nada  das
ofertas?  O  preço
está  muito  bom!”
Mas eu não precisavam nada destas ofer-
tas. 
Tudo  isto  estava acontecendo  em  plena
decoração de Natal e ao som de música na-
talina. Um cenário surreal para a loucura
comercial que estava presenciando, mas ao
mesmo tempo absolutamente sintomático
para o ritmo dos nossos tempos. O tempo
de Advento e Natal parece mais com um
prolongado Black Friday.
É um tempo que submete todos os aspec-
tos de nossa vida a lógica do mercado de
produtos materiais. A este mercado só in-
teressa pisar no acelerador para aumentar
o ritmo de vendas. 
Desta forma as pessoas são levadas a lidar

com o Advento e Natal de Jesus Cristo a
partir  da  perspectiva  do  consumo.  Tudo
gira em torno da questão: Que vantagem
posso levar ao consumir algo da fé cristã
neste fm de ano? Interessa mesmo esperar
pela chegada do Deus-Menino?
De qualquer modo o Advento não é um
produto que possa ser consumido. É antes
disso a uma história que conta como Deus
irrompe em nossas vidas. É o Deus vivo que
se envolve com a  nossa história. Podemos
aprender que Deus pode estar escrevendo

a  sua  história  co-
nosco  em  nossas
pequenas  histórias
humanas.
Então  nada  de
Black  Friday  pro-
longado neste Ad-
vento,  mas  muito
mais  um  tempo
para escutar a voz
de  Deus  sobre  a
nossa  vida!  Pode
muito bem ser que
ele busca um aces-
so  justamente  lá
onde temos difcul-
dade de nos acei-

tar, nas fraquezas e adversidades. Ele che-
ga bem quietinho e facilmente deixamos
de percebê-lo no agito destes dias.
Advento é isto: Sentir na consciência dos
nossos limites e da nossa dor Deus se apro-
ximando  querendo  caminhar  conosco.
Deus que se prepara para irromper de for-
ma toda peculiar. Que fnalmente chega ao
nosso coração na fgura do Menino Jesus
no  Natal.  Uma  chegada  preparada  com
tempo e calma. 
Convido para experimentarmos este ver-
dadeiro sentido do Advento na refexão, no
louvor,  na  música,  na  oração  em nossos
cultos e celebrações neste tempo todo es-
pecial.

Advento ou “Black Friday” - Uma questão de féAdvento ou “Black Friday” - Uma questão de fé

Guilherme Nordmann

Grupo “Gold und Silber” Festa das NaçõesGrupo “Gold und Silber” Festa das Nações

-
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Choveu forte durante a noite anterior a
festa, mas no dia 26/11/2017 o tempo se
manteve equilibrado. No culto Ecumêni-
co  o  pregador  convidado  Rev.  Edilson
Rodrigues da Igreja  Presbiteriana Inde-
pendente colocou a todos no horizonte
amplo do futuro do Brasil que precisa en-
frentar o ano eleitoral de 2018 buscando
o bem comum para todos os cidadãos.

Seguiu a festa animada tarde adentro
com comes e bebes diversos seguindo o
tema de uma Festa das Nações. Desta-
que também para os bolos e tortas e o
Bazar! E para a mesa de bolos e doces de
alunos de inglês que assim contribuíram

para pinturas das salas!
Nem uma queda de energia no meio

da festa afastou as pessoas que assisti-
ram a dança alemã do grupo Gold und
Silber, as diversas apresentações dos alu-
nos e ao desfle de moda.

 A todos que possibilitaram um grande
PARABÉNS! e MUITO OBRIGADO! Tam-
bém queremos destacar o empenho das
pessoas da comunidade luterana da Ca-
pela de Cristo fundamentais para o su-
cesso da festa!

É um belo exemplo de cooperação em
tempos de intolerância e e indiferença!

Festa das Nações no Centro Social Sal da TerraFesta das Nações no Centro Social Sal da Terra


